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REUNIÃO MOVIMENTO NACIONAL ODS NÓS PODEMOS PARANÁ – MNODS PR 

Data 12/07/2016 Horário: 14h30 às 17h 

Local: FAE – Centro universitário, rua 24 de maio, 135 – Centro.  

Participantes: 

INSTITUIÇÃO NOME E-MAIL 

AGBARRA Joe Luiz Inacio da Silva Junior joelisjr@bol.com.br 

Assembleia Legislativa do Paraná 
Keli Gali Guimarães keli.gali.guimaraes@hotmail.com 

Lenita C. A. Barretto lenita.worddel@hotmail.com 

Associação Beneficente Renascer Anderson Tomelim tomelim@hotmail.com 

Associação Beneficente São Roque Marcia Aparecida Cruz Vicente marciavicente.c@gmail.com 

Associação Solidários pela Vida – 
SOVIDA 

Elenice Perpétua Cordeiro 
Langner 

gestorasovida@gmail.com 

Caixa Econômica Federal Lorete do Carmo Fabbris lorete.fabbris@caixa.gov.br 

Celepar Ataide Prestes de Oliveira Junior ataidejunior@celepar.pr.gov.br 

Comitê de Mobilização Social pela 
Educação de Araucária 

Moacir Tuleski moacir_tuleskipereira@hotmail.com 

COPEL Karen Lema karen.lema@copel.com 

Decretons Gildazio Pereira dos Santos gildaziops@gmail.com 

SESP - Presídio Central Estadual 
Feminino 

Erica Hartmann ericahartmann@depen.pr.gov.br 

Escola Nilza Tartuce Dilmara Wonsowicz eent.institucional@gmail.com 

FACOP Priscilla Marques Arruda socioambiental@facop.org.br 

Gerar Talita Fabiele Karasinski talita.fabiele@gerar.org.br 

Instituto GT3 Mauricio Barcellos Degelmann institutogt3@gmail.com 

IPPUC Eleuza Jasinski ejasinski@ippuc.org.br 

Lions Clube Batel Tosihiro Ida idatosihiro@terra.com.br 

Movimento Mãos Sem Fronteiras Eliane Padovani eliane.padovani@gmail.com 

Org. Ambiental Sócio Agro Arte 
Cultural Brinque e Limpe 

Ivo Sergio Pereira Santos ivo.sergio@yahoo.com.br 

Patronato Central Rejane C. Kucmanski rejanekc@gmail.com 

Prefeitura Municipal de Campo Largo Martim Meyer martimmeyer@campolargo.pr.gov.br 

Sanepar Murilo Wenzel Luiz murilowl@sanepar.com.br 

SEAE 
Flavio José Arns flavioarns@seae.pr.gov.br 

Rafael Bertoldi rbertoldi@seae.pr.gov.br 

Sesi PR 

Aline Calefi Lima aline.lima@sesipr.org.br 

Emanuel Lopes Garcia emanuell_garcia@hotmail.com 

Fernanda Favoratto Martins fernanda.favoratto@sesipr.org.br 

Rosane Fontoura rosane.fontoura@sesipr.org.br 

Sociedade Evangélica Nova Jerusalém José Antonio dos Santos santos.tg09@gmail.com 

SOS Bicho Proteção Animal e 
Educação Ambiental 

Isabel Christina Carrilho isaccah@hotmail.com 

Toledo Design Social Silvana Toledo silvana@toledodesigner.com.br 

Trilhas Incubadora Social Marista 
Lourença Santiago Ribeiro ecosol@marista.org.br 

Diego Palma de Castro diego.castro@solmarista.org.br 
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PAUTA: 
 

 Apresentação dos participantes (nome e instituição) - Abertura 
 Certificado Adesão ODS 
 Diálogo sobre Negócios Sociais e Economia Solidária 
 Informes Grupos de trabalho 
 Assuntos Gerais 

 

UNICURITIBA Luciane Maria Trippia luciane.trippia@unicuritiba.edu.br 

Unimed Curitiba Katia Cristina Costa Lessa responsabilidadesocial@unimedcuritiba.com.br 

UTFPR Carlos Magno Corêa Dias ongma2@gmail.com 

Yunus Negócios Sociais 
Nastássia Romanó Leite de 

Castro 
nastassia@yunusnegociossociais.com 

Mauricio Degelmann, do Instituo GT3, começou a reunião relembrando o que foi 

trabalhado na reunião anterior e em seguida pediu que todos se apresentassem. 

Realizou a entrega dos certificados de adesão ao Movimento Nacional ODS Nós Podemos 

Paraná para as seguintes instituições: 

 FACOP  

 Lions Clube Curitiba Batel 

 

 

 

 

Abertura 

Em seguida, houve a apresentação de Nastássia Romanó Leite de Castro, da Yunus 

Negócios Sociais. Ela explicou sobre a história da organização, que começou quando o 

professor bengalês Muhammad Yunus em 1976, em Blangdesh, passou a realizar o 

empréstimo de pequenas quantias de dinheiro para ajudar as pessoas da comunidade, por 

exemplo, começou a ajudar as mulheres a encontrar formas de obter seu próprio sustento 

e ajudar sua família, essas mulheres, livres de qualquer tipo de exploração, passaram a 

desenvolver atividades como costura e artesanato para sua autossuficiência. Ele não pedia 

nenhuma garantia e ia até as pessoas, além de não utilizar contratos ou advogados para 

intermediar esses empréstimos, pois notou que as pessoas que nunca haviam lidado com 

dinheiro tinham um grande problema com relação ao acesso ao crédito. 

Surge então o Grameen Bank (o banco do vilarejo) – um banco especializado em 

microcrédito voltado para pessoas em situação de vulnerabilidade social, que chegou a 36 

milhões de beneficiados, sendo 97% composto por mulheres. O banco emprestou mais de 

12,5 bilhões de dólares no mundo. Em 2006, Yunus ganhou um Prêmio Nobel da Paz por 

essa iniciativa, hoje é um negócio social reconhecido e que ajudou milhares de pessoas a 

saírem da miséria. 

Yunus disse: “Nós temos muita ficção científica. Nós deveríamos criar ficção social. 

Imaginar o mundo que queremos e construí-lo”, para ele a pobreza é uma condição 

imposta na sociedade.  

Após, ela falou sobre Negócios Sociais, que são: empresas que têm como missão solucionar 

um problema social ou ambiental, autossustentáveis financeiramente e não distribuem 

dividendos. A sustentabilidade econômica acontece quando o investimento retorna e todo 

o excedente é reinvestido no próprio negócio para maximizar o impacto social. 
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Nastássia de Castro apresentou os 7 princípios dos Negócios Sociais segundo Yunus: 

1. Orientado pela solução de problemas; 

2. Sustentabilidade econômica; 

3. Investimento retorna, mas sem dividendos; 

4. 100% do lucro reinvestido; 

5. Consciência ambiental; 

6. Equipe reconhecida de acordo com o mercado; 

7. Faça com alegria! 

Ela citou também o Setor 2,5: negócios que sejam rentáveis ou sustentáveis 

estrategicamente, sem precisar de subsídios de terceiros de forma continuada e cujo 

objetivo seja a maximização do impacto social, isto é, promover a melhoria e atender a vida 

das pessoas de forma significativa. Também mostrou o dinamismo dos negócios 

tradicionais com a consciência da filantropia e apresentou um esquema de Ecossistema de 

Negócios no qual mostra aspectos de um negócio social e a diferença com negócios 

comuns. Em seguida ela mostrou o vídeo: Muhammad Yunus - Empresas Sociais - Danone-

Grameen: https://www.youtube.com/watch?v=KmHyoW3Www4 

O vídeo mostra a história da joint venture Danone Grameen, em Bangladesh, empresa que 

produziu iogurte com todo os nutrientes necessários para o desenvolvimento sadio das 

crianças, com um preço acessível, minimizou o problema de desnutrição infantil no país. A 

empresa possui um programa no qual moradores de rua recebem o iogurte e saem para 

vende-lo pela comunidade, isso permite que todos tenham acesso ao produto além de 

impedir que moradores de rua continuem à margem da sociedade. No vídeo fica claro a 

diferença entre caridade e negócio social. Na caridade o dinheiro é doado, gasto e nunca 

retorna. No Negócio Social o dinheiro retorna, ele é “reciclado” continuamente e assim o 

projeto pode se desenvolver e alcançar cada vez mais pessoas. Nastássia mencionou que 

Yunus é um dos embaixadores dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável). E em 

seguida apresentou um resumo sobre alguns cases de negócios sociais e que estão 

relacionados com alguns dos ODS. 

Case 1 – Saladorama (ODS 3, 8, 12): 

O engenheiro Hamilton Santos e a nutricionista Mariana Fernandes criaram o Saladorama 

em 2014, no Rio de Janeiro, um negócio especializado na venda de saladas para a 

comunidade. Ela mencionou que antes de ser selecionado para o programa de 

aceleramento da Yunus, ele estudou o processo produtivo e a logística que envolveria o 

negócio de modo a cortar custos, com isso, utiliza alimentos fornecidos pelos produtores 

do entorno além de ter um grande envolvimento por parte da comunidade, que passou a 

trabalhar com o Saladorama. O negócio recebeu aceleração da Yunus.  

Para ver mais sobre: http://www.saladorama.com/ 

Case 2 – Be One (ODS 3 e 9): 

Caio Guimarães, estudante de engenharia elétrica-eletrotécnica da Universidade de 

Pernambuco (UPE) durante estágio no laboratório de Harvard, por meio do Ciência sem 

Fronteira, desenvolveu uma lâmpada portátil que irradia luz em uma frequência que 

elimina bactérias imunes ao tratamento comum.  
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Case 3 – Moradigna (ODS 3 e 8): 

Matheus Cardoso fundou o negócio social que tem como objetivo solucionar as 

problemáticas sobre habitação social no Brasil, em especial para as pessoas que compõem 

as classes C e D. O negócio tem dois produtos: “Reforma Express” e “Regularize já”, o 

primeiro que proporciona uma reforma de baixa complexidade, com foco em prevenção e 

combate a insalubridades residenciais e o segundo que é sobre a regularização da 

documentação imobiliária do imóvel. 

Para ver mais sobre: http://moradigna.com.br/ 

Após as apresentações sobre os cases, Nastássia falou sobre algumas das ações da Yunus 

no Brasil, dentre elas cursos EAD, palestras e cursos presenciais, aceleração de negócios 

sociais, fundo de investimento, além de outras atividades que visão a propagação do 

conhecimento sobre negócios sociais. Ela finalizou sua apresentação com uma frase de 

Eduardo Galeano na qual ele diz que ao se tentar alcançar a utopia, ela se afasta cada vez 

mais e que dessa forma ela faz com que você não deixe de caminhar. 
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Lourença Santiago Ribeiro falou sobre a Trilhas Incubadora Social, um projeto da rede 

Marista de Solidariedade, em parceria com a PUC-PR. O projeto visa desenvolver 

empreendimentos relacionados à Economia Solidária em Curitiba e região metropolitana 

além de articular os eixos de ensino, pesquisa e extensão com vistas a produção de 

conhecimento e desenvolvimento de tecnologias sociais inovadoras e replicáveis. Ela 

comentou sobre como a forma com que o grupo Marista está dividido, em três unidades 

administrativas, que são chamadas de províncias e um distrito: Província Marista do Brasil 

Centro-Norte, Província Marista do Brasil Centro-Sul (Grupo Marista) e Província Marista 

do Rio Grande do Sul (Rede Marista e o Distrito (DF). Ela ainda mencionou que hoje a rede 

Marista atende crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social, de maneira 

contínua, em 26 unidades sociais e que atuam fortemente em Curitiba, Fazenda Rio Grande 

e São José dos Pinhais. 

Lourença falou sobre a dinâmica de trabalho que envolve a formação voltada para 

Economia Solidária, Incubação de Empreendimentos sociais, saúde mental e segurança 

alimentar e que são áreas trabalhadas de forma transversal. Sobre a metodologia de 

incubação, ela comentou que é uma forma de acompanhar processualmente, fazendo 

diagnósticos e de modo que o empreendimento se torne autônomo. Lourença falou que 

atualmente trabalham com um grupo de 25 mulheres na Vila Torres, e que estão fazendo 

capacitações técnicas com essas mulheres para que ao final elas tenham uma cooperativa 

formada. 

No que diz respeito à produção de conhecimento, ela mencionou que nos dois últimos 

anos foram publicados 24 trabalhos, além de falar sobre outras ações realizadas pela rede 

como a Feira de Economia Solidária da PUC-PR, Feira na Cesta, Cuidado em Liberdade 

(seminários) e o Curso de Economia Solidária. 

Em seguida ela apresentou o vídeo: A Fome no Brasil de 2001 - Parte 1. O vídeo retrata a 

tristeza da pobreza e falta de alimentos em algumas das periferias no Brasil naquele ano – 

período no qual uma criança morria a cada cinco minutos por conta de alguma doença 

relacionada à falta de alimentos. 
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Link: https://www.youtube.com/watch?v=SWjodIe4bb0 

Lourença apresentou um breve histórico sobre o surgimento do conceito de Economia 

Solidária no Brasil. Nos anos 90, havia muitos movimentos que agiam de forma isolada, 

mas que não conseguiam suprir as necessidades das pessoas, foi então que houve a 

discussão sobre Economia Solidária. Em 2001, acontece o primeiro Fórum Mundial Social 

(FMS) e a criação do GT Brasileiro de Economia Solidária. Nos anos posteriores houve a 

criação do Conselho Nacional de Economia Solidária, além de dois mapeamentos realizados 

pela Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES), no qual o segundo, que foi 

realizado entre 2009 e 2013, apontou para mais de 19 mil empreendimentos de economia 

solidária no Brasil. Em 2014 surge a União Nacional das Organizações Cooperativistas 

Solidárias (UNICOPAS), presente todos os estados brasileiros e representando mais de 

2.000 cooperativas. Ela também falou sobre o modo que o movimento está organizado 

politicamente e sobre sua política de caráter transversal. Lourença agradeceu a todos e 

finalizou explicando sobre o conceito de Economia Solidária. 
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Ao final das apresentações os participantes puderam fazer questionamentos sobre os cases 

e Economia Solidária. Dentre as respostas: 

A Economia Solidária é como a criação de uma nova indústria, e que às vezes um negócio 

pode atender as necessidades no Brasil, mas não ter o mesmo efeito em outros países. O 

que torna difícil realizar comparações e por isso é importante desenhar o projeto com o 

propósito de um impacto social e que não visem apenas a maximização de lucros. 

Há um estudo internacional que estuda os modelos de empresas de negócios sociais – 

International Comparative Social Enterprise Models - ICSEM – Project e que provavelmente 

focará nos impactos decorrentes da economia solidária na sua próxima publicação. 

Link (em inglês): http://www.iap-socent.be/icsem-project 

Mauricio Degelmann compartilhou com todos sobre a sua participação no movimento de 

criação sobre a economia solidária. Há um Plano Estadual de Economia Solidária e é 

importante conhece-lo, pois assim é possível realizar ações para que ele aconteça de fato. 

O Plano Estadual de Desenvolvimento da Economia Popular Solidária do Paraná é resultado 

da III Conferência Estadual de Economia Solidária – COESOL, realizada nos dias 04 e 05 de 

julho de 2014. 

Link: http://goo.gl/HHq1JE 

Todos os que fizeram perguntas às palestrantes foram presentados com o livro Economia 

Solidária: um outro mundo é possível, da Rede de Solidariedade Marista. 

Na reunião estavam duas representantes do Poder Público, Kelly e Elenita, que fazem parte 

da Comissão de Educação - ainda não há uma data para adesão por parte da Assembleia 

Legislativa - contudo já há adesão ao MNODS por parte da Comissão de Educação. 

DIÁLOGO COM 
PALESTRANTES 

GRUPO DE COMUNICAÇÃO: 

Aline Calefi informou a todos que em nesse mês houve a produção de flyers sobre três 

ODS, sendo os ODS 1, 2 e 3, e que contaram com o apoio da Copel e Sanepar (em anexo). 

Sobre o boletim informativo bimestral – foi enviado um chamamento para que todos 

Informes Grupos 
de trabalho 

 
Assuntos Gerais 

https://www.youtube.com/watch?v=SWjodIe4bb0
http://www.iap-socent.be/icsem-project
http://goo.gl/HHq1JE
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Memória elaborada por: Emanuel Lopes Garcia 

contribuam com a realização do mesmo. Ela mencionou também que o site e facebook do 

ODS estão à disposição de todos para divulgar ações relacionadas aos ODS. É preciso 

apenas enviar um e-mail para ela. 

ASSUNTOS GERAIS: 

Durante a Semana Nacional não haverá nenhum tipo de mobilização grande, mas as 

instituições podem realizar ações e encaminha-las para o MNODS, pois tudo será 

divulgado. 

O II Ciclo de Estudos sobre os ODS (4º encontro) que abordará o ODS 17 - Fortalecer os 

mecanismos de implementação e revitalizar a parcela global, acontecerá no dia 28 de julho, 

às 19h, no UNICURITIBA. Há um link para quem quiser acompanhar online:  

http://webcast.pr.gov.br/celepar/eventos/322 

Sobre o Prêmio SESI ODS – o edital de regulamento será lançado dia 25 de julho. O prêmio 

tem como objetivo reconhecer e divulgar práticas para o alcance dos ODS realizados por, 

no mínimo, um ano. As inscrições acontecerão do dia 25 de julho a 14 de setembro. O 

resultado do prêmio ainda está sem data definida. 

No dia 20 de julho acontecerá o Fórum de Desenvolvimento do Terceiro Setor da 

Irmandade Betânia – edição 2016, das 14h às 17h30. Palestrantes: Juliano Lirani - 

Advogado especialista em Direito Tributário e Leandro Marins de Souza - Advogado 

especialista em Direito do Terceiro Setor. Local: Sede da Irmandade Betânia - Avenida 

Monteiro Tourinho, 1335, Atuba, Curitiba – PR. 

Todos foram desafiados a levar uma pessoa para participar da reunião e conhecer as ações 

do grupo.  

A próxima reunião acontecerá no dia 9 de agosto às 14h na FAE. 

Como os presentes souberam, meu período de estágio no SESI chegou ao fim. Gostaria de 

agradecer aos participantes do MNODS por todo o auxílio e profissionalismo com que fui 

tratado em todas as reuniões. Espero que o grupo tenha cada vez mais sucesso em suas 

ações. Aqui estão meus contatos: emanuell_garcia@hotmail.com – (41) 9620-9048 

Fico à disposição do grupo para qualquer auxílio que eu possa dar. Obrigado! 

 
 

Agradecimento 
Emanuel Garcia 

 

http://webcast.pr.gov.br/celepar/eventos/322
mailto:emanuell_garcia@hotmail.com

